
  

A FÉ NA IMORTALIDADE 
- Leonel Varanda - 

 

“A fé necessita de uma base, base que é a inteligência perfeita daquilo em que se deve crer. E, para 

crer, não basta ver; é preciso, sobretudo, compreender. A fé cega já não é deste século, tanto 

assim que precisamente o dogma da fé cega é que produz hoje o maior número dos incrédulos, 

porque ela pretende impor-se, exigindo a abdicação de uma das mais preciosas prerrogativas do 

homem: o raciocínio e o livre-arbítrio” (Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo). 

 

Remontando ao berço da filosofia, constituída pelo pensamento grego antigo, e que tem 

em Sócrates e Platão os seus maiores representantes, inclusive com influência marcante 

no pensamento filosófico de diversas épocas da humanidade, vamos encontrar um 

tesouro inestimável, uma preciosidade milenar, a atravessar os séculos sob a custódia da 

razão humana, a reflexão sobre a existência da alma. 

 

É justamente no esforço de pensar a realidade verdadeira, para alcançar a sabedoria, que 

o homem vem conquistando ao longo dos séculos uma compreensão mais cabal de si 

mesmo e do mundo que o cerca, e, mesmo convivendo com as limitações de seu 

pensamento, ainda acha-se envolvido pelas teias de seu maior questionamento: a nossa 

essência transcende à matéria, somos imortais? 

 

O caminho da filosofia colocou Platão e Aristóteles em uma encruzilhada dialética, e 

fomentaram a evolução do pensamento humano, a partir da qual ocorreu a inspiração 

para o desenvolvimento das correntes idealistas e realistas, respectivamente, que 

avançando resultariam no espiritualismo e no materialismo. Nesta marcha dialética, e 

apesar das divergências conceituais, os pensamentos filosóficos acabariam sob a 

influência do pensar racional, um divisor no processo do conhecimento humano. Nesse 

contexto, a filosofia de Sócrates e Platão, tendo por base a imortalidade da alma, 

transforma a pesquisa pela verdade no maior monumento metafísico da humanidade. 

 

O que faltou, nessa época, para a compreensão da verdadeira essência do homem, foi a 

impossibilidade de se demonstrar, pelo plano imediato dos sentidos físicos, a existência 

da essência espiritual que existe e sobrevive ao corpo humano, já que, no plano das 

idéias, Platão foi convincente e racional. 

 

No Evangelho de Jesus encontramos as bases da existência e da imortalidade da Alma, 

através de passagens como a da transfiguração (Mateus, 17:2-4), em que o Mestre 

aparece transfigurado e conversando naturalmente com Elias e Moisés, sendo 

acompanhado por seus discípulos Pedro, Tiago e João. A cena é tão real e perfeita que 

os discípulas se questionam se não teriam que levantar tendas para abrigar os visitantes.  

 

“Tomou Jesus consigo a Pedro, Tiago e João, conduzindo-os a um monte elevado e transfigurou-se 

diante deles; o seu rosto resplandecia como o sol, e suas vestes se tornaram brancas como a luz. E 

eis que lhe apareceram Moisés e Elias falando com ele. Então tomou Pedro a palavra e disse a 



  

Jesus: Senhor, que bom estarmos aqui! Se quiseres vou armar aqui três tendas, uma para ti, outra 

para Moisés e outra para Elias” (Mateus, 17:2-4).    

 

Mas, o Evangelho não contém, apenas, passagens isoladas sobre as manifestações dos 

Espíritos, constituindo-se em um verdadeiro hino à imortalidade, desde as visões de 

Maria, quando da anunciação da vinda do Salvador, até a visão nas Portas de Damasco 

em que o implacável Doutor da Lei, Saulo de Tarso, encontra-se com Jesus, plenamente 

redivivo, a dialogar com ele. 

  

 
A Cena da Transfiguração, em que os Espíritos materializados de Elias e Moisés conversam com Jesus. 

https://imagensbiblicas.wordpress.com/tag/monte-da-transfiguracao/  

 

Entretanto, o Espiritismo, que seria codificado por Allan Kardec a partir de 1857, torna-se 

uma ciência com objeto e metodologia própria, que observa os fenômenos mediúnicos e 

formula teses sobre o funcionamento destes fenômenos e do mundo espiritual, 

comprovando, pelas vias da experimentação científica, a realidade espiritual e a 

existência dos espíritos. Segundo o codificador do Espiritismo, Allan Kardec,  “O 

Espiritismo procede exatamente de maneira semelhante às ciências positivas, isto é, 

aplica o método experimental. Apresentam-se fatos de uma nova ordem, que não se 

podem explicar pelas leis conhecidas. Ele os observa, os compara e os analisa, e 

chegando às causas através dos efeitos, chega até a lei que os rege. A seguir, ele deduz 

suas conseqüências e procura encontrar-lhes aplicações úteis” (Allan Kardec, A Gênese).  

 

O Espiritismo, afirma Allan Kardec em O Livro dos Espíritos, “é uma filosofia racional sem 

os prejuízos do espírito de sistema, uma reflexão livre e dinâmica, deduzida a partir da 

evidência da imortalidade da alma, posta pela mediunidade”. A metafísica torna-se, pois, 

um pressuposto dado pela ciência espírita e o desdobramento filosófico se dá pela 

discussão racional, construindo-se a coerência interna da doutrina. A filosofia espírita tem 

a função de zelar pela sua racionalidade e compatibilidade com a ciência em geral. 

 

Com essa viagem pelo pensamento humano, quando em busca da fé na imortalidade, 
chegamos, no mundo contemporâneo, com o pensamento livre para compreender a 
transcendência do ser humano pelo prisma da racionalidade. Poderíamos, então, concluir, 
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com Allan Kardec, que “fé inabalável é aquela que pode encarar a razão, face a face, em 
todas as épocas da Humanidade.“  


